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Sem expansões rhetoricas de sentimento, sem manifestações externas, muita vez, antipaticas porada oifoo eba anté ias entibições v desde dos is mia mai cas e pesa dr je Uia população o prova de estima à am morto ilustr e funda saudade por um homem de bem, ma mai pura e requintada aegepção da palavras Homem de todo do bem foi eles festa de do Cugia Piuana deveria ser alão a mis eloquente manifestação de quanto um ui inteiro Se domienovas pela more db die Enedico, gloriosa depois de fo gloriosa vida. A delicia te GS deu sis é o medico isa tro que a sua dedicação foi vitima cem um nome Eseapto em letras preciosas no grande martyro- logo, “fes horas depois da morte, mettiam-o entre quarro uspoos & bas a cesultà 6 levavam para Gl cemiterio onde depuzeram Ata cova Tunday Todo envolto em cal que depressa 0 coma. Assim inha de ser, Infeliment Aulão pó o ind, ra aca li seus trabalhos a ecl ec Fa e oa a aan em Bora, Has no “estrangeiro, Gnde ultimamente foi muiths vezes, com elogio Gitado, Ôriando da ia da Madeira, conclura o cúrsa ma Escola Medica com bastantes dificuldades pe- cuia Comegava agora a sort a sori-lhe, pensaria le mata vez agora em. que podia Rnalmente compensar Gu mf de tamos occios Toa escunçar pel faturo da flhinho que deixou om era A Surprehendeu a morte em meio de tamo tra- bala quem com ella ia actando pela vida dos ola À dbenpa êruel trouse-a comigo da cidade do 
Porto é elle, que tantes vidas ajudou a salvar, foi sicgima da fetóica dedicação “Seria para inveja mort assim tão gloriosa se não fogos 0 Jembrarmo-nos de quanto padeceria aquela alma, cheia de saudades pelos dois entes djtridos, qu no mundo a deedr immerio em or e smúdades sem egunes. Mi e filho, de que To gloria e esperanças nem do menos puderam tr a consolação de Ihê Deijato cadaver É aê Ahora de expirar o bem dos outros preoe- esp o sempre caro cheio de sofrimentos breceu-o em singular Nltruiamo ds experiencias da sclência, É tudo eram recommendaçães c bons conselhos e, jámo delirio ainda 05 trabalhos; a que dedicira à Udo, e dos qúaes vas talvez tesrér uma nova oz a sua mort, he foram pensamento con Cane, As experiencias a que, com doloso esforço, se stjenDa a seu pedido, parecem dever er Um alto alog seientco. Do resultado Ba dirá o Instituto Pasteur Ja questa expirar Camara Pestana dctava uma 
carta do seu antigo Bello de Moraes, o novel ro- fessor da Escola Medica de Lisboa. Era dirigida à 
rainha sea Amelia é sela pedia à virtuosa se 
hora que continuasse protegendo o Instituto Ba 
crerioágieo € ecommbndanshe os seus compa- aheiros de trabalho, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Que morte exemplar, que commovente é exem- 
plar final de vida lo 

Por isso foi geral o sentimento pela morte do. 
illustre homem de sciencia, que saiu deste mundo. 
envolto n'uma aurcola de santo. 

'Mas no caso tetrico destes ultimos dias algumas 
circumstancias se deram que são para notár-se. 

de da população, ao saber do facto da 
de peste em Lisboa prova a serena 

confança que lhe inspira o sabor da classe medica 
é um estado de espírito dos mais convenientes 
para o combate no caso possivel d'uma epidemia. 

As medidas tomadas pelo governador civil fo: 
ram as mais conformes com os dictames da by= 
giene e da sã razão. Honra lhe seja é a todos os 
que sem resistencia se submetteram ds desinfec- 

    

  

    

qões e complicados incommodos de um passeio 
até ão Lazaro. à Rs 

odemos ter toda à confiança” em que a pesto. 
em Lisboa, um simples caso de laboratorio, não. 
fará maior numero de victimas. 

E foi por estes dias exactamente que muitos, 
com o maior dos perigos a bater-lhes á porta, só 
temiam da possibilidade d'um encontro da terra. 
com um cometa que, conforme um treslido sabio. 
allemão, deveria reduzir o mundo à poeira no dia. 
13 de novembro pelas tres horas da tarde. 

O mundo não acabou d'esta e até falhou a an- 
nunciada chuva de estrellas, milhares de grãos de 
pocira cosmica, que, segundo certos sabios, pare» 
cem ter mudado de rumo nos espaços inf 
Afinal o annunciado encontrão fantastico só teve. 
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mão resultado para uns graciosos que andaram Passeando por Lisboa uma carruagem enfetada Eom erepés e caveiras é foram, aonde. mão pensa- Yam, de pastejo até o goverho civil, donde iram é arde Com a recommendação de terem 
Cêstão Imutos dos que case dia tremeram vi- “vos ainda: quantos que nem da morte posuivel se lembravam, dela receberam O beijo frio 1 Mais outto que ella nos levou é que nos deixou a quantos o conhecemos immarcesivel saudade! Ag dez e meia da manhã do dia 4 fallecia re- pentinamene no Conservatorio de Lisboa, donde 

Je dirigia para reger a aula de rabeci, o disíneto musico Vitor Húúda, que tantas sympathias con- ava ente nós à quem, apezar de extrangeiro, tanto deveu a musica portugusza, Vietor Hussla, filho'de paes ailemães, nascera em 8. Petersburgo em outubro de 1857 comple- iára o sua educação musical em Leipãg. Convidado para vir a Lisboa occupar o logar de director. de orchestra da Real Academia de Amadores de Musicr, ha já bastantes annos que Se achava entre nós onde 0 seu alto valor se con- fio nos muitos dspulos e o Honrarem é Em varias composições de granie soga. Fôra, ha pouco tempo, nomeado professor do Conservatono Real, onde a sua influência decerto breve se haveria de sent, se tão cedo a morte não visa Etebueo à tios amigos é aos di 
"Foi imponente o seu enterro. À esse, ao menos, puderam” tributar-he essa expressão de senti. 

mento. E Victor Huisla. morreu na força da vida, quasi ode dizer-se em pleoa mocidade, quando mais Pavia a esperar do seu muito saber e superior educação artística, Porça da vida... Mocidade... Não é com duras Vs certidões que a podemos definir. Quem “lira, vendo aquele bell rapaz, ao sabir de casa pla maob, que, meia horá depois, havia de Cat nos braços dum amigo, para múnca mais 
der um sorito nos labios, Um clarão de alegria nos olhos! Fora da vida... Que quer isso dizer? Mocidadel.... Quando começa, se ha tantos vez 1hos de vinte anos ndo acabo, de ha dois dias. ahi vimos 4 Sarah Bernharde frésea como 
o di o génio saberá dialgum elixir de juventude de que guardo segredo? É CCbm O seus einicoenta e bastantes annos ainda Sarah deslumbrou-nos a todos, com a sua voz de cxystal, com os seus olhos ond brilha a Joz duma. manhã” de primavera, Com todo o encanto que Seila emana, feito de claridade, de música, de perfumes. E? tal 0 sonho em que nos embalia que nos não deixa tempo para discutia, Não ha Vontade Zenão de lhe contar madrigaes pelo que ela nos arrebatou na Tosca, no Proujroi, no Hamlet, na Dama das Camelias na Adrienne Lecousreur, na Pledra, na Etincele, na Rome aimeue. ada noite era o triumipho maior. Na ultima os. estudantes levaramlhe a carruagem até casa dos Duques de Palmela, que haviam convidado para uma ceia à gentil actriz, Pelas ruas suecederam- 3º com deliio os vivas e a Sarah teve que vira Sima as Janelas do palácio agradecer à eiroo- osa manifestação. Que profundas saudades nos deixou! Nenhuma actriz no mundo reune talvez com ella dotes ma” 
toraes, alma de artista, aciencia de theatro. Não nos disse adeus, disse-nos au revoir Espe- remos confiados à volfa da primaver 

Partiu a Sarah Bernhardt, já cá temos a Gra- er, ma das mois celebres & próstigiots repre. 
Jemiantes da alegria franceza, quê, por enquanto, 
ainda tem honras de rainha, Pando E 
So desmiamos Os à fama que temos em rança e que a Granier bem sabe, talvez porque Ganegu multa vez À Noite eo Dias Vo Pora 

No retrato que ofereceu av Visconde de S. Luis escreveu: aJe me demande avec stupeur si Je vais plaire aux portugais. de pense quis is 
dont gdis, moi aussi» 

  

      

    
  

   

  

  

      

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

João da Camara. 
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CAMARA PESTANA 

  

e illostre sabio. bacteriologista portuguez, 
honra e brilho da sclencia. portugueza, bem sé 
pode hoje considerar uma victima della, À sua 
morte causou uma profundissima emoção em todo 
o paiz e fôra dele, attentas as circumetancias que 
rodearam tal facto. Como se sabe, Camara Pestana dedicou ao es- 
tudo da epidemia reinante. na cidade do Porto 
toda a sua attenção, trabalhando assiduamente nas. 
autopsias dos pestiferos é procurando nos cada- 
veres os segredos do mal. Do perigo de tues es. 
tudos foi victimia, porque, tendo-se picado duran- 
tea dissecação de um húbão, se lhe inoculou no Sangue o terrivel flagelo. Regressado à Lisboa 
aqui se lhe delarou ER a 

os primeiros dias da sua doença houve espe: 
ranças de cura, que infelismente se hão realisarám, 
O prognostico lôra grave desde. o principio e o desentice foi rapido. 

Encilmente se imaginará a immensa anciedade 
que tal notícia causou no instante em que se soube 
& a viva commoção que lhe succedes, enchendo à 
todos de magoa é consternação. 

Se era, em verdade, à primeira victima que o 
fiagelio fazia na capital & um sabio considerado 
como tal, em Os centros acentos mais adian- tados 

Ainda moço, em toda a forca da vida, quando 
to havia à esperar da sua comprovada sibédo- 

Fi é conhecimentos medicos, o ilotre professor impunha-se á sympathia geral, tanto pelas suas. 
quilidades pessoges como pelos seus dotes de es- 

  

  

    

  

  

  pirito, 
Como chefe do primeiro gabinete de bacterio- 

logia que se instítuiu em Portugal, o dr, Pestana 
envidava todos os esforços para que o paiz cal 
nhasse na vanguarda dos que cultivam à sclenci 
é O seu adeantamento, Como professor os seus 
cursos conservam delle memoria honrosa, 

Luiz da Camara Pestana era natural do Fen- 
chal, onde nasceu em novembro de 1863 e onde 
concluiu parte dos seus estudos preparatórios no 
Iyceu dfaquella cidade, contando portânto 36 an- 
nos. Formou-se na Escola Medica-Ciruríica da 
Lisboa em 1889, versando a sua these sobre o Mi- 
crobio do carcinoma. Nesse mesmo anno foi no- 
méado medico-cirurgião do hospital de 8. José é 
em seguida chefe de clinicas da Escola Med 
Como estudante, fôra sempre laureado, gran- 

geando a estima e consideração de profesiores 
collegas, pela sua inteligencia é aplicação. Não 
tardou que as lides do ensino o attrahissem. Em 
1898 concorreu à uma vaga de substituto na sec» 
ção medica, sendo à sorotherapia 0 assumpio que 
escolheu para these; sendo approvado, em 12 de 
maio de 1898, assignou el-rei 6 decreto que o no- 
meava professor. 

Em 19 de agosto de 1892 foi nomeado director 
do Instituto Bacteriologico, em cujo laboratorio. 
trebalhou com um zelo e amor inexcediveis, n- 
tregando-se à estudos e analyses de rande Valor 
scjentífico, e publicando varios trabalhos honro-| 
samente apreciados no estrangeiro. Na imprensa 
médica portugueza tambem coliaborou activamen- 
te, sobre assumptos importantes. á 

Foi, pois, ume grande perda a todos os respei 
tos, a morte do ilustre professor, e um episodio 
Janéinante, prova exuberante do seu entranhado. 
amor à seienciu, veia ainda tornar mais riste, 
mais cruel, e, por assim dizer, mais tragico, o seu 
passamento. 

Foram as Novidades que o registaram em pri 
meiro logar. É? tão commovente cue sé não lê 
sem uma violenta emoção : «Entrado já na agonia, é conhecendo com in- 
teira lucidez que pouco à pouco se ja apaganda 
à pequenina chamma de vida que o alentava, foi 
sempre e sucessivamente indicando ao dr, Bello 
de Moraes, que com absoluta dedicação o acom- 
panhata, as recommendações precisas é elucida- 
tivas sobre O seu estado e sobre as precauções 
de desinfecção que elle devia tomar. De repente 
observou : à 

— Se eu pudesse urinar! Que grande serviço 
que seria para a sclencia fazer à analysel Nunca 
até hoje se conseguiu que um pestiféro, na axo: 
nia, deixasse esse elemento para uma analyse ri 
gorosa... 

     

    

  

  

   

  

  

  

  

E tentando e conseguindo com esforço o que 
E logo que acabar, fe Uma anályas igoros 

e andado Isútuto Pasteur 0 dE RU Quasi a seguir caiu em deiio. Mesmo então, ainda a preoceupação. da ciencia o não abando nou=—e "acabou fszendo, em franeez, uma lição sobre o seu caso. o O egoismo tão nútural nos ultimos insinnes de 
vida, esse” apégo tão, proprio de quem vê desap- pareéerihe o mundo, cedera logar ao amor pela ciencia, Quem tanto se lhe dedicava. em vid 
deiro servicos Ee 

  

  

   

        

  

LAPA DOS ESTEIOS 
É um dos encantos mais suggestivos da for- 

moja Coimbra este sitio privilegiado que a tradi-. 
cção poctica tem sabido alornar immortalisando- 
lhe o nome de Lapa dos Ésteios. E, como encanto 
que é encontra-se um pouco recatado, nas mar 
gens do Mondego, esse rio ão suave e tão capri- 
Ghoso que 

     
     

Corre por entre bosques divertidos 
Com curso tão quieto « socegado, 
Que nas voltas se mostra arrependido 
De leyar agua doce ao mar salgado 

como d'elle disse o nosso ilustre epópaico Ga- 
briel Pereira de Castro. Ear Seria imperdoavel falando de um sítio tão poe: tico não falar dos poctas, que, depois da nata- reza, tanto sublimaram a ésancia predileta dos poetas que em Coimbra al se teem inspirado. " Foy por certo Costilho quem mais o immorta- lisou com à sua Festa de Maio « Dia do Prima: era, mas Os cantos máviosos são variados & en tre ds vates que dedicaram à Lupa dos Estios 0 cstrinho do atu, talento, distinguem-se À, X, R Cordeiro, 1. F. de Serpã, João de Lemos & Tho- meBibéro É para se Comprehender como aquele sitio camúado. é mi obra dos poctas do que da pr $i nature, Ba ouve a escição que le 

Tepois de estabelecer que, topographicamentey a Lapa dos Esteios te êncontra a cerca de uni 
dois filometros pora cima de Coimbra, seguindo 
3, seia do Mondego, o erudno excripior alludido 
“ada se encon all de sublime, nem de gra 
vestinio o pendor de uma colina, formando co- padas alamédas, a cuja sombra todos apreciam 
misturado suavemente com o sussurro do Mon dego, que, passando do sopé do Monte, rumorejá deletosamente mas folhas as arvores que se in- clinam para, à corente. D'entre 0 bosquesinho: 
tadas a pique sobre 0 tio e engrimaldadas de vi. Gosts eras e mil variadas plantas, alguns miran= s cercados de alegretes, donde se desfruta uma. perapectiva vão formois como variada. Arro- Bam. os olhos n'aqueil fascinador quádros» Assim flo 0 prosador eruuito. Isa que terão dito os ilustres poetas refe tal logar escolheram para as suas Incubra, Sitio de, poetas elles o teem solemnisado deyi damente, completando a obra da crenção. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
   

D. JAYME ISERN 
nao DE NASCENÇa 

Fi 
(Concluido do numero antecedente) 

«O parecer de Rodês é o conselho de meu pri= 
mo contribuiram a que me occupasse em discor- 
ser sobre um instrumento destinado a esse fim, À 
primeira ideia que tive execut 
ponto pequeno é muito grosseiramente com umes. 
abonsinhas de madeira, com o fim de dar a com- prehender à meu pae o que eu queria que elle 
Zesse, Meu pae gostava de se êntregar dos traba- 
dhos. de carpintéria e trabalhava regularmente. Com o meu modelo dei.lhe à comprehender fa- 
cilmente o que desejava, é cl fez 0 instrumento. 
Assim que à ensalei conhoci que os meus esfor. 
Sos ado Seriam intcs, mas Junaram-se muitas 
iculdades ao mesmo tempo. 

     

    

  

4 Guia Historico do Viajante em Coimbra, por Aus 
usto Mendes Simões de Castro, 
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Tive que recordar todos os signdes que ser em para abercre a india: por em pie 8 mac doa 

+Para renovar  aparieiçoar aquelas ideias pet A Us NG Pos a doou epa ao 
“ênhes da musica; é 0 meu cunhado D José Boter. DF Ltda re Sb” múeo, ensine gude doca na ipba ri é dizendo me os delitos O Eri qa cu me inata co o api Ho otro lado alia star head eefts 
Vezes que escrevi musica fiz as colehelas, semi- das tac aU ga ne fado sm a Sua Upa qua Fa fes pa Sole as nú dad red pa esnvêda aii cao ana da daquéria Dara a dra para poder retroceder mis ts not que o dev ata a hs da no e do 

cavar s linias do, pentagrama eram uns ne due ia posa paid E ga do dafeniv Wles oque não e po oi faser aba et nas de 1d comam Gola pondo Ur eua plca de meti debaixo dos arames de que aborda dexa pedisse o entylet de so sto lhe NE CALA pala do 
é Wuindo 6 Cola Hp Gerente qeesdidae de que alguem messes o las 
“me Ram para collocart as notas e ainda nssim. poe io a aaa OD Sri pie clear primeiro 6 papa do modo ql devia par npravor e puto o ia Instant, o qua e du Dor toe soltado, de moda, que gem foecisar de ninguem ascrevo as notas dom mia preciso. Out dos Ra o Sora o a Qua pa pla GR Jara GHoioS indu ue od tos Fab ihedma Hemp mas depoia comeu conto ras dicado na expiação sobie o modo de usar ingrumeno E E 
geava a sua feliz invenção, quiz Isem fazer ala: Fa aa ei pan te o a Ae He do ERA e da E E 88 a D, Amora Puigtlapeh age áreas tas &m gu namo é Real Sociedad estclesida em 
Londres para o fomento das Artes, Munufacturas 

EE Sa Rrande medilha de pra ho Large Bien Andes confotme as foda venllêas Rê tomo REV, da sledo inda, Trinca o Sos Ena 
GF ars, manfaetuves and edmmerce smith He prez pata e ne Ea Na EO nota duteipi? pera iene Bad Cl craganto Emo discorçd sobá o enpénlioso nat mena! de que denbámo de flar é que como à de suppôr oi oba vas: aprenda Isem o olcio dbgara e vimeo detor. neiro é marcenero O primeiro abandonou-o logo A nei por o an resonto a des dedo e ore o ato de que tn neces 
iméntos de cio noi PoNtaRies do foda qué ser aliado era ria aso pao Ara da eta: polvo ml são à Gxemples de br du que gutmecdio daqui no ente ch ques “se nto Uia me da Mogto, redonda de ma 6 pet com quatro pés to polegudis & je ndo de dm: peca im ls oo é le quan Barao dba é Hiorám 
que teve alhionra de olerecer nos reis. Ferman- Mari mola dbranta lua porma: nencin em 18 ci Barealona obra que Honra: elo um dra de maio, 6 que, dado regia os eus restantes tlentos, conidlsdiram para lhe frangear” 0 apreço e benecolencia de ES, MSL Abe fe aaa a minha jeegenç aguas en aa furar de ceramica o Que ne coa: Varca de que ox cegos tambem poderiam dede 
<ar-se com proveito à este ofh Pouco tenpo depois idsou é constro pt ont o quo cego Podem 10 Com a mesm facilidade que ox videos E Ermpsmhado West últimos donos em faeiltar dos eg o cormmaiar o seus conceitos por meio A eseint, Te mesa porte tão essencia e ae 
«il da educação, alguns adeantamentos dignos de” Serem qui bicos a odor elraner com vlocidado guan- “ão assim Ja es o tr dO mesmo temp uma apertar que podéste trazer comi fncimenta 6 cem rteb dE a estragar, artojou um pequeno mares de madeira co" Eordns do viola postas 
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iransversalmente, de modo que entroilas ficasse 
o espaço suficiente para, fazer letras maiusculas e miudas. Para exrer bat oo 
xo destas cordas o papel de calca teo papel branco é Inalmente fechar um caixilho, 
ué O mátco tem na sua parte posterior para se. Arar o papel. À lera é desigual e não forma li 

nhas rectas, mas é intelizivel e além disso já se 
disse qual era o objesto do presente instrum: nto. 
2º Tambem conseguiu Isem escrever facil. 

mento sem ouro instrumento mais do que uma. 
lobrando o papel, de modo que as pregas lhe Eervem de gula pa fzer as linhas diretas À le- 

dra, são bastante cl i 
3.º Desejoso de imitar no possivel à escripta comum cursva, depois de ter aprendido à or 

mar as maiusculas excreitou-se em fazer letras de. 
menor tamanho é com à inclinação acostumada. 
Para isso bastou Jhe escrever nã mesma placa mas 
com um estylete mais grosso; pois é claro que, 

da que seja o mesmo espaço em que se escre! 
ve a letra ha de resultar mais ou menos pequena, 
conforme o duameiro do estilete que u ha de per. 
correr; mas era muito diffcil o dar à letra uma 
inclinatão igual « constante : comtudo Isern con- 
seguiu o auiliado pelas indicações dos acredita- 
dos artistas D, Antonio Cuyds é D. Estevão Mar- 
genat, ambos élles seus patrícios, fazendo na pla- 
ca uma simplicisima modificação, e que longe. 
“de complicar o mechanismo do instrumento, o faz 
dinda mais facil. Com estes meios conseguio Isern 
escrever com rejgularidade o que não creio tenha 
alcançado nenhum cego. o 

4º — Apezar de estes adeantamentos, não podia. 
Jserm tirar à mesma vantagem da escripta que os 
que wéem pois sendo-lhe impossivel er a esri- 

ta dos outros e mesmo à propria, precisava sem- 
Pre de alguem a quem confiar o Segredo da sua 
correspondencia e dos apontamentos reservados. 
Bem súbia que escrevendo com o estilete posto 
“ém cima de uma meza ou de qualquer taboa co- 
berta com um panno ou outro corpo molle, a letra. 
formaria relevo: mas tinha observado que era m 
tedifhicil, quando não impossivel ler aquella ese 
pta por meio do tacto, ainda mesmo servindo-se. 
da extremidade da lingua, que é d'onde 05 cegos 
o tec mais fino ; porque como é pequeno e tal- 
vez quasi nullo O relevo das curvas da letra da. 
dita escripta, confundem-se umas com outras ou 
talvez é de tido o ponto impossivel resonhecel-as, 
D. Francisco Cabânellas fez a Isern um singular 
benefício dando-lhe a conhecer uma clave na qual 
os Caracteres se compõem exclusivamente do i- 
mlhas rectas; ao passo. que é facil formal-os bem, 
isto é, de mánéira que na volta do papel fique 
exaeto o relevo, é cgualmente facil o reconhe- 
cel.os ou distinguil-os por meio do tacto. Este 
methodo de escripta, que deixa muito para traz a 
jantos o precederam no seu gentro, incluso o 

do sr. Gibson de Birmingham, é o que actual- 
mente usa Iser para as suas notas e correspon- 
dencia reservada; bastando-lhe para isto remet- 
ter copia da clave advertindo o modo de escrever 
é pôr um signal qualquer que indique por d'onde. 
seldeve começar leitura 

No meio de ão jahoriosas tarefa, musa for. 
mou sempre o principal objecto da applicação de 
Ieera) e 4 su imestia no exercio dieta profis. 
são augmenta o numero de admiradores e amigos. 
ue lhe grangciam os seus restantes talentos ar 

isticos é selentíicos, Foi assim que a camara 
municipal da cidade de Mataró lhe conferiu o lo- 
gar de organista da parochia é que fosse escolhido. 
para prolêssor por muitos dos que se dedicavam 
ão, solfejo. e ao estudo de varios instrumentos: 
olcios que está desempenhando com siogular. 
esmero é ncceitação é cujo estipendio junto com 
a pensão annual de 300 ducados que lhe concedeu 
a munificencia do defunto rei, o preservaram das 
dificuldades a que o expuseram as perdas que 
experimentou sua fimilia e lhe proporcionaram 
aquella medinia de fortana que convem ao exer- 
cieio das virtudes é das letras, 

Os seus mestres, largamente remunerados com 
os repetidos testemunhos de attenção é gratidão 
que delle recebem é dos seus amigos. cada di 
sé congratulam mais do exito da empreza a que 
os chamou a casunlidade, Sómente lhes falta a sa- 
tisfação de que sitva de estimulo para que outros, 
dotados de mais erudição e engenho, se dediquem 
a melhorar na nossa patria a educação dos cegos 
é outros ramos de beneficencia, que tanto contr 
duem para o esplendor e prosperidade das nações. 
e que São acaso o signal menos equivoco dos pro- 
gressos da sua civilização, 

Lisboa, novembro de 1899. 
Trad, por A Mascaró, filho. 

   
  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

  

  

  

  

   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

Origem do copo torneado por D. Jayme ler cego de nascença e entalhado por Luiz Verme, seguida de uma escripção dos entalhes 
Aeiando sho lost edad do Matáró em 1888, cotranndo porca essa to a DSi Ipero cego Mo nástsnca, em GrApO com sab tao Cáricas ias lho é ted! ul prato em vio trabaltr. do totos.u6, que clême respondeu 

Manha ponho rabo ado de udeica Ho fora veda lime talhas Com cito fas 
Jarro ; cu desenhei e recortêi o perê da sua phy- honda Sid po ias poriatdido o ua ecutaia emita fala pingando E para qué Sed eum obra i-E resgendeu me E 
e bola; | comllelh O sed perRl muito Co pá Gas a O a cita aroplo Gee! o corpo coma roi dt quiri: Re do iatura o por do Stu adbrado io! Gis Chega este alo de [6 e nos es 
Fos'o escudo das armas de Matard no segundo, pedia Don tar 

doe ie em aluisco & madera. Qtros ado 
balaio: trabalho do meu amilgo; mas sé devo ae ea o ra a Gay a matei cm lotado Tuts, eu ago ds alias eta 
ha, recae sobre a sua querida patria So Cugat del Valis 
Mataró 24 de maio do 186, 

  

  

  

  

  

  

       

Luis Vermeill 
(O peregrino hespanhoi) 

  

A PENA DE MORTE 

re ano dv ena anos 
Teens cá ma pera ão du ordem socai/oa nos. 
none oe 1 EncaaçÃo. 
eso tamos eo tor 

  

  

Saner Sos 

  

   

  

Em carta de Paris, com data de 31 de dezem- bro de 1898, publicada no Diario de Noticias de 4 de janeito'do anno corrente dizia o seu signa- trio haver concluido na manhã d'aquelle dia a carreira de executor de alta justiça 0 carrasco. Deibler. Afistou-se do serviço com 75 annos de idade, sendo aposentado é suecedendo-lhe no cargo seu proprio filho. 
Alrmnva dinda o auctor dá carto, que as 5a ca- béças. que. Deibler foi chamado a fazer cair do tronco | representaram ao thesouro da, França ao melhor de um milhão é duzentos mil jrancosso 

que fa; uma média de cerca de ynte e tres mil anca por cada mato O facto da aposentação d'este funceionario an- 
ciãio é o cuidado immédinto de o substtuicem no ofício “profissional. horrivel, fizeram me. pensar nas misérias da vida social e' no muito poueo que significam realmente as apregondas conquistas dá aivilisação actual perante o conto epidemico. do vicio é as aberrações extraordindrins do crime As sociedades. remotas que tiveram por thea- tro das suas gloria e por senario das suas or as terras da Asia menor e occidental não conta- Fam talvez no seu Selo um monstro de malvadez € de perversão como o ultimo condenado cuja ca- beça rolou na guilhotina de Deibler, e Vacher,to- davia, quando saciava os seus instinetos Destes nos cadáveres das suas victimas de ambos os se- xos é de todas as idades, não ignorava a letra do codigo penal nem desconhecia que no termo da viagem e todos os assassinos « bandidos se le- 
varia na patria ranceza a pia baptismal da infa- mia é que o seu séllo indelevel é gravado no coli lo dos eriminosos ao correr o fio do cutélo do al- 
soz 

  

      

  

  

  

   

  

  

     
  

  

Je No o assustou a pena demoro compinadan egislação criminal do seu pai para individuo da 
sun estófa e não duvidou Continuar perpetcando 
novos atrentados RR 
Este acto revela.me que a besta homem é sem 

pre. suscêptivel de Wdentios desios hediondos. 
Quer via Eob a pressão despotica dos satrapas da, 

     

 



   é da Persia antigas, quer se deixe ensande- 
cer custa da crapula abusando nas nossas cida- 
des modernas da desgraça dos prostibulos, quer 
sonhe embriagado de ópio nos pangaios da China 
contemporane: 

«Olho por olho, e dente por dente, mas eu vos 
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e o cata Ru 
sophos, visto que nenhuma philosophia pode equi- 
pe o er o gera ab ndo as: 
E Ee tea 
DE SDS EO a ed Dear co Vida para sopri 

  

  

O OCCIDENTE, 

    

mis a alheia, não seria preferivel que já estives- sem “abolidos inteiramente os instrumentos de suplício e todos os artífices na sua manipulação? fo. nego “uma. tal ou qual consistencia e um. certo. fundo logico, no seguinte raciocinio de um falecido ilustre pôrtuguêz no projecto por elle 

  
LAPA DOS ESTEIOS 

Quadro de Christino 

apresentado em data de 286 sobre o codigo po- 
nal do nosso reino «À vida é tão inviolavel aos olhos da conscien- 
cia, como os outros dons e faculdades com que 0 
Créador aniqueceu o homem assim como à so. 
ciedade ataca, por exemplo, à liberdade na pena 
de pristo, sen Violar a justica, poderá na pena de. 
morte fazer expiar o evime com a vida sem vio- 
jar a mesma Joga, com nã menos direito do 
que no campo da batalha exige como meio su- 
Bremo para a sua conservação o sucriicio de 

  

seus filhos sem a au 
mo.» Pondo de parte ao querer impugnar às dot 
trinas dos partidarios da pena de morte a ci 
cumstancia especialissima de que a vida const 
tue apenas um usufructo que de resto, como qui 
quer outro, não pode ser alienado, tenho como. 

rem de um acto illegi 

  

  

  

são fundamental a opôr a theorias semelhantes que dado o engano nenhuma reparação neste 
mundo, possue Virtude pára animar cinzas c rês- 
titui direitos letimos a um cadaver,      

Na Histoire des Institutions de Mose et du 
Peuple Hébreu, escreveu J. Salvador este perio- do Jerefutavel: a 

«O sangue que corre; a multidão agitada por 
“uma Curiosidade indecente ; a vitima que se con 
duz para o mais horrivel dos altares; à impossic 
bilidade de reparar um erro de que nunca está 
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O OCCIDENTE 
  
  

  

isenta a sabedoria humana, o receio de ver um dia uma sombra dolorosa levantar-se da terra & dizer au era innocente» à facilidade que teem os. povos modemos de repelir do seu solo o ho- mem que o manchou; a influencia das iniquida- des gernes sobre a produccão dos crimes emfim 
o Contraste repugnante de uma sociedade tira forte, inteligênte, armada, que, para se oppôr & 
um desgraçado arrastado pela netessidade, pelas paixões ou pela ignorância não encontra Gutros meios do que excudeloo em crueldade: todos es- tés motivos penetraram já profundamente em to- das as classes» jS8o poso dis de tramcrever aqui atenta a alta importancia do seu significado uma pagina 
do Ensaio sobre a historia do, Governo e da Câns. titição Britanicos, de Job Russel cuja teadue- gão francera tenho presente : E «Pour ma part, je ne doute pas um seul instant, aquune société civil ai le droi d'infliger la pei. 

  

  

  

  

  

  

    
   

PERFIL FEITO POR LUIZ VERMEILL 
PARA D. JAYME ISERN TORNEAR O COPO 

ne de mor, je no doute pas qui soitutile diexer- cer cedro en certaine circonstânces.. 
“Gependan si jaissant de coté ce droltabstraity er certo utilitê métaphysique de Pappliquer, er Viens à considerar Péiar de notre société-— je 

irouve qui est bien dificile pour un juge quel- Gonque “e distinguer entre Ja cas o l justice doit tre inflexibls et ceux ot elle doit reconmai- tre des Circonstances attênvantes, — je trouve que da lhe du Sesrtio At di fre maio 
quand il sagit de dispenser une gráce au nom de a Couronne, -je.xois que le public n'éparane as Tes, comimentires, = et que tel individu qui sait horreur” devia rapidement un objet de pité,— je “remarque comblen celte péine juste 
Gt terrible a une influênce bornée en tant qurele doit servir dexemplo, = combien Péxécutlon a un cargetêre brutal, <- ct Jem viens à cette con- 
elusion que, la justice nºy perdrai rien, que les honntesigens nlauraient point à craindee davan- 
tage pour leur vie si on abolissait cntiêrement Ja Péine de morto. : Insuspeito é sisudo como é na opi 

  

  

    
  

   
  

  

pessoal 
  

  

a respeito de uma pena ainda vigente na legisla- ão ingleza mas profundo na vastidiodos conhe: dimentos e na critica dos fnetos o ilustre Rus- sell expendo Irâncamente na vitima phraso trans- cripta da versão citada, um sentir êm contraste didmetral com a mania de ver de todos aquel- les cuja expressão inal na dita matéria fica de so bra compêndiada neste periodo. de M. de Rési no seu "Ayaité de Poltigue: “Tirar a vida a um Tvado, € garantl-a a mil pessoas honradas», "Não, Ro póde, ser asim, «, como sustentava Lermnier nd Plilotoplta do” Direito «Se à pene lidade tem para. im instruir « melhorar os ho- mens, ela dove necessariamente ser lemporia Femissivel. e reparavel. Forjar-lhe uma eternida de, é negar mesmo as condições da humani: dades : : Abençoada seja a memoria de Beccaria, o im mortal Italiano que n'um volume pequeno soube Ssguer um monumento indestructival deante do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

qual ha de csmorecer sem remedio o verbo de 
ibdos os defensores da pena de morte! 

«A impressão que produz a vista dos supplícios, 
roclamou aquelle almo espirito, gloria é orgu 
ho da nossa especie, não resiste à acção do tem- 

paixões, que depressa apagam da me- 
À pena de morte é ainda funesta sociedade, pelos 
“exemplos de crueldade que clia dá nos homens... O tão distincto quanto mallogrado Rossi, com: 
patriota do auctor do livro Dos delictos e das pe- 
has, remata por esta fórma symptomatica o capi- tulg do seu” Tratado de direito penal, dedicado 
especialmente à pena capital aQue concluir d'es- tas observações ? que a pena de morte é não só 
Jegitima em si, mas que devemos desejar a sua. 

pudér tirar dahi semelhan- 
manutenção à ebal daquele que 
te consequência. À pena de morte é um meio de justiça, Gktremo, perigoso, que. só póde usar-se 
dom sair et, em Eno de vedada ne cessidade, que, devemos. anhelar vêr. suprimir completamente é para a abolição do qual elmpre 

  

  

     

  

    

  

ad 

que empreguemos todos os nossos esforços, pre parando um estado de coisas que tome a clmi dhesta pera. compativel com a segurança é particular, aNão matarása é uma das dez disposições da lei do Sinai, seja qual [or a interpretação dida- ctica dada pelas diferentes escolas dó, famoso. preceito divino eile nada perde do seu vigor in- irinteco « é etymologica é ltteralmente absoluto epremporo 
Inda Iugubremente no rodar dos seculos por ves- digios de sâmgue humano derramado est holo 
não é menos certo o desleixo e o desamor de to- dos os dirigentes na evolução dos tempos pelas classes desprotegidas da fortana o pelas multi dias enorânes o “dos os homens da geração hodiérma que se apresentam no seio das assembléas publicas é 

  

   

  

  

  

  

COPO TORNEADO EM BUXO POR D. JAYME ISERN, 
E ENTALHADO POR LUIZ VERMEILL 

  

ousam esgrimir oratoria insossa em frente das. 
turbas, conclamando em pró do restabelecimento. da pena de morte, deveriam queimar previamente à pedra pomes o proprio egolsmo sordido de que. são envilecidos. na maioria é escalpeilisar a fogo 
lento as manchas vergonhosas dos hypnotizadores socines. aspirantes a empolgar os timões da go- 
vernança É 

O verdadeiro arsenal impeditivo do appareci- 
mento das excrescencias indecorosas que macu iam a humanidade não consiste no espantalho 
dos patibulos & na execução prompta de todas as. 
sentenças de morte, O Segredo da sua eificacia 
Tedemptora e peremnemente virginal reside com 
exclusio de todos os processos offciosos das 
sciencias physicas na sá moral dos individuos é 
nas energias austeras da dignidade. Sejam dis- 
pensados por toda a parte os Deibler  arvore-se 
em seu logar a instrucção do Evangelho e o per- 
dão do Crúsificado as 

Nunca julgarei inopportuno meditar um pouco 
sobre à matavera e 0 caracter privativo da maior 
das penas applicadas n'este mundo. 
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  camente para fazer desalfrontar com o sacrificio. 
da vida do delinquente a offensa social do assas- 
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D. Francisco de Noronha. 

Mo SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 
(Continuado do n.º antecedente) 

  

XXI 
Esmorece, cada vez mais longe, o tumulto da 

festa: À algazarra das vozes mil é tão só um 
murmúrio enfraquecido no qual apenas se desta- 
€a, em notas agudas, o vozear nos cavallinhos de. 
ão ; é quando recomeça a tocar a orchestra do. 
aile, que por muito tempo se calou, abafa tudo. 

o mais com a estralada aguda das trombetas. 

  

  

    

Mas esses mesmos sons vão enfraquecendo; O rabumpo, que dlucetâmento desempenhou sé ação sua parie, pasa levar vantagem, porque deitam maia longe seus rebombossupdos, "a À "par caminhiim os dois e em silencio nem Am, fit ONIrO Sé aire à encarte son ferdação: Trême no braço do. Jofo o da: Gertrudes que olha, para os nevoeiros de reloxos esverdihados que vão subindo da varãeu, Carinha com dese Baraço, embora não deite de concar Gm pouco e de estremeter, uma vez por outra, soltundo um Boidosinho: Haverá uns bons cinco minutos que elles vão andando, quando ela, voltando-se, aponta, com à Ojo estêndida, par à eae dai Item pr onde é à fest seiatlum no fundo sombio do pirbal, Os cavalos: de pdo traçam um circulo Brianto o mero de lota da safado base sein» sil como dar vá secido de chamas EE Ve como (6 pd À enreaa e e responde com um aceno 
Quo Gerides E Quoê, Gertrades Ni oe queiras mal E Porauê E Porque te foste do baile? bos send cb de mai nasal Não oi por mê vores a dançae coa bm ou= Ro E ou. Ol indo e foste set me de repene (ão 6, tão Nbundonade que tive que pure po todas rj força pá nl dear a do Far ASE RÃ. Queria que dangasãe que mo isso, it a comia, Sem día não foi por ele É, Não fo por Gle que gui patecer Co do E ulidm ne di Op dO dies tive uma, tomara e depois, .. e repên: fere depois v já sabes O João "range! Os dente um estremecimeno sacode-lhe os braços, com sé tentassem, sem O elle querer, agarrar a Gertrudes. Eli inclina dez vagarinho a sabega sobre 0 Nomiro do Jo e 0 Sel olhar brilhante e claro ergue-se para elles mas Jogo solta um grito agudisulito + o Pé dorido teto ameno dead: sbt a Pedra, Ela ainda quer suster-ãe, mas escapu-he 

& braço do braço do Jotios e, 'succumbindo ar, isa de Cl na rs À Deixa-me paca aqui estar estendida um ins- tante, dis, limpando o suor írio que lhe escorre Pela Depois ita se com cara ajbçe a relva e gue sim la uns Segondos sem bol, O João dá-lhe aquilo elândo: Ne lie não a RR olhas e ijuda-me 
ag do querer andar, verga se-Mhe os joelhos. — Bem Vês, sto não vit assim, diz dom um ES Pois então levote ao colo, diz elle abrindo os ação RR co ro lego 6 o EgaD du pipe to dec Gio corpo dia, erpitdo de sobre a Esso, estáldeiia do hos braços do Joá A Geriides solta tum suspiro profundo e, de olhos fechados, apoia à cabéça, o rosto dele. Peito com peito istoréa He 6s cabelos cómo condão sobra o pescoço do João o seu halo en te ga e a fces ais streltamente abraça ela o corpo tremos do, Bar dean pura dent, da voz tao on ainda que os orças o trailssem, para dennte, o cen AA pao font Fere no Io, um vêo averimelhado tola lhe 08 ias, prrete-H e wiicanis é enviar Houto importa Lo": para” deante, cada vez mais para deimeet Acolá, o rio o chama, a queda d'agua ruse surdamênto 6 alenci da nie /e do gotds regala lute os ros das É ela deita Cir a cabe pua se sore o braço do João é um sorriso de encanto e dê vo: litaSsobre sua boces entrenberia  resbriu os olhos eim cujas pop secura o rasca al de estamos ns É mtormara, AP beira do ro, diz elle olegante. dec no os E Não queniano posso Mena À boia do co de fi Cio ia mésa toi depois esta dê na eita; nãs a indo dobre lo Polo & faz um esforço para óspirr Buteco as Fontes est quasi 4 perder co semtidos-vu Mas com tm viorvso, esdrgo levanta-se, debruça-se Sobre a cotrente e cod as mãos dia agua com ue ban eia 
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    mal o frio, 
ireita, desviando o   
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SIT fécobra o sentido, Volts para a Ger: rudes, que escondeu-Q rosto nas mhos é geme devagarinho É E hoe-te muito ? pergant Sademe 2 
= Pô o teu pá dentro d'agua para refrescar. A Gertrudes deixa cal as mãos e olha espan- tada para ele, = Olha, a mim fez me bem, diz-lhe, mostrando a têsia dPQnde gotas d'agua ainda escbrrem El inclina de para deante para tirar O pato; mas treme-lue a info e púra sem poder com o Torço, 
E teojudo diego, ; im movimento rapido é vôa 0 spato para jun to delas atriz vai à mia, & arrastando se alé extrema beira do rio, a Gertrudes mergulha o pê até ão Foroaeo a escura da coment. = Ai, como é beml murmura, respirando pro- fondambnte E pois, olhando para a direita e pará a esquer- da, procura onde apoiar-se. o Dt 9 em Speedo aim diclhe o. E cla, outra vez, réclina a cabeça no hombro 

Fiais Corra dba pelo braço nenem nado 16, mas! não so atieve a segurala pela cintura, néim quisi fazer um só movimento; custaulhe & cespini e olha to para o ago tianeprentes rávez as qures esplende 0 pé muito branco da Gertrudes, tal qual fuma concha de madreperola ponisada: o fundo: 
Um ão fado do outro estão sentados, em sen o. No frente dels, no açude às oguls rugem é Todemoinham. A espuma paréce estender uma pa de pega de od 2 jo do o, que prt icamente The corre tos pés. De espáço aieúpaço abria suave da noite traz lhos une sons amorta- idos da música: do rebombar monotono dostim- les mstura-se o grito surdo do alescanãos 
Derepente a Gertrudes sente um estremecimento. Que tens? Sietoiio 
ira já o teu pé de dentro dJagua. 
Ella obedece-lhe e depois tira do bolso o len- go de cambraia fina que levou para o baile Para. que presta Jsso ? diz 0 Jofo— é com mão trema púxa do seu lenço ordinaro. = Eu e enaupo o pÊ “Calado, com um olhar tímido é supplicante, não se moves mas quando elle. sente nas mãos aquele pésinho macio é seo, dá lhe uma verd- 

gêm, intade-o um desejo ardente é loucos abai- Xa-s% e deixa cabir sobte o pésinho d'ela à têsta a Gard = Que fazes? grita a Grirádes Elle erguéicia, Erizam to dê dlhice ehejos ds embriaguez e então com dos gritos de fera caem nos braços um do outro Os béijos delle ardentes caem sobre a bocea da Gertrudes. Elin ri e chora 10 mesmo tempo, peglhe na cabeça com as duas mãos, aloga lhe ds apelos, encosta à sua ce dell beja a testa e os olho: E Set... dei... Como eu gosto de til 
+ inha muito minha ? 
Tás de amar-me sempre? empre] sempre... Enuitambem. : Nunca majé me has de deixar 36 como hoje, para que O Martinho. =. E logo sé Galou. Pesa sobre ella o silencio—e ue silêncio |. Resbam do longe os umbales... 

Oia ui para o outro pallidos comora mor te. E ela póesse qo gritos? 
est Jesus A voz den reino pela noite Elle com violentos. gemidos. esconde o rosto nas mãos, Um soluço sem Ingrimas sacodehe O corpo todo. Aecende-se-lhe ame os olhos uma chamma sangrenta que se ateia como se quisesse abrasar. o inteiro mundo. Fez se nele à luz de repente, Aquelle clarão que mello despontos, nitro, na vespera de S. João e que, nessa tárdo ém que a Gerirúdes em meio do canto desatou a Shorar, lhe atravessou como relâmpago O Gere- bro para logo apagar-se essa mesa luz é que e efgue à seus olhos egora como o disco scin- tilante do sol, E ceda ehamma lhe fila dodios, cada fugulha he faz trêmer a alma, nas torturad do ciume, fere-lhe cada raio o coração com um Sentimento de terror « de remorso. À Gertru- des: deitou.se com o rosto no chão é chora, chora amargamente. Inclinada “a Iron, crusadas as mãos, contempla elle o corpo encantador que 

Para ii está n/um desespero : = Vamos para casa, diz em voz sumido. Ella ergue cabeça! aura os braços ijos pelo chão; mas quando ele a quer levantar, solta um 
rito agudo à 
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Não me toques! 
Por duas ou res vezes tenta erguer-se ; outras tantas lhe vergam às pernas Enião cstend- lhe os braços sem dar palaira e deixa que elle a ajude. Ô João em silencio, ampara lhe 08 passos camba: Ieantes ao atravessar o pateo do moinho. Seccaram- senlhe ella ns lagrims. Nas feições immoveis € palidas lê-se-Jh a sombra d'um desespérosdesvia Brosto e deixa-se, fórada propria vontade, arrastar por le Ap chegarem rn rt o braço do aço do João &, puxando pelas foras todas, en- caminha-se sósinha para a porta. Na sombra cs. essa da folhagem, desaparece "ma. duas véres, retimem surdas argoladas. No interior ouvenr-se uni, passos arrastados no so- brado: deram volta à chave e uma luz amarela es- 

palha ãe fra 00 luar “Senhor Deus, minha senhora, que cara tão tramistormada! diz u voz cheia de susto da criada Fecharam a porta RS o aro dlno delsouas ai ar o lodo om os olhos fitos no logar onde ella desapparecêra. Uma sensação de frio, que o fez estremecer da cabeça até dos pés, acorda-o d'aquelle torpor. Ma chinalmente arrasta se pelo pateo, cheio de luar; fas fostas 408 cães: que pudham pelas correntes saluando de alegria; deita um olhar idiota pará à Toda immovel, sob qual a agun deslis sem ru- mar, como na derpente de prata, Uma lorea steriosa o expulsas 0 chão do paico queima 
Ih os pés Vó pela. varzen até ao açude, onde ésteve sentado om a Gertrudes. Na relva brilha o sa- patinho, azul e ao lado à meia comprida, tão fi: da.» Voltou ella part casa coxcando, de pédes- calço, é mem sequer deu por isso! 

“Solta uma gargalhada: estridente, pega no sa- 
pato e na meia é atira-os para muito longe, nas 
“honda ir agora ? O moinho fechou-lhe a porta 

para sempre, Aonde ir? Ha de ir, para descan- 
Sar, estirar-io ao pé d'uma media de feno ? Póde 
lá adormecer! .. Olá! Um rancho alegre... É 
verdade que, ainda ha pouco, desdenhou- 
agora vem à tempo! 

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

      

xx 
Quando, pelas duas horas da manhã, o Maru- 

nho Helshinimer poude livrar-se dos companbei- 
ros, bebedores damnados, é que de alegre humor 
Chigoo ao. largo da fest, quando já à claridade duvldosa da manha embaciad, que vinha naseen- do, alumiava as idas vindas los passcantes de- mdrados, viu approximar-se della um rancho de Fipazolts avialádos, que, berrando, umas cant ga6'obscenas iam, à um de fundo, circulando en 
Besos grupos: Nº lfente marcha o terralheiro Far- 
man, Um patio de marea, que de noite costuma. anda a roubar à caça, é durar dc muitos ma» 
des. Decidido a polos d'li para fóra, caminha di- 
«eito contra 0 rancho, quando de subito, pára, conto petilcado é deixacnbiros braços. Em mei do grpo dá com o irmão, o Jogo, d'olhos desvai rados & um ar de bebado. “O iggo 1 grita elle pasmado. EE Est alreméces o rosto de carmesim fazso- Ipe cr da tetas vacila nos olhos um clarão 
de pavor, treme, estende 0 braço como para de- 
ender.ge é recua 'loiá ou teêi passos: camba- 
Ieando. O Martino sento abrandar.se he a colera. Tão lamentoso o espectaculo excita-he o dó. Vai ter Com o João e, pegando-lhe no braço, diz-lhe com Subit termora Dem, irmão ; é tarde: vamos para casa Mia 0 João, com um movimento de horror, re- ca ainda deúnte daquela mão que lhe tocon &, 
rguendo para Martinho um olhar cheio de mor. 
tal angustia, diz lhe com voz roue fixa me”... Não. quero, não quero nada mais comtigos já não sou teu iemão! O Maruinho tem um sobresalto  agorra-se com ambas as. mios à mesa que ali está proxima e deixa-se cabir sobre o bánco, como lerido por tum facada. "O João afasta-se correndo é embrenha-se no 

hal. 
xx 

Desdo esse dia tudo são tristezas na casa dos. relshammers. Quando o Martinho, m'essa manhã, voltou para cagtd alho tranquilo, pofundêment dan 
culo. 'Picou da parede alchtave do moinho é ar Pastou-se até dquelle quarto doloroso de que fi. Fera por assim dizer, à templo da ua culpos Lá 
foi dae com elle a gerte do moinho à hora do ais coço, ão bra como o estugueda pare com à rósio nas mãos e murmurando sem treguãs 

  

  

    

  

       

  

    

  

  

  

   

— vie! rt ei a expiação a expiação 
O espectro, o. velho, o teimivel especuio que julgára para sempre haver desterrado, novamente O prostra 8 comi as garras lhe aperta às goclls para afogal-o. 
Ti quest preciso empregar a força para de lojao dl retiro, Com passo pesado e moroso du do moinho cambalcando, Foi encontrar amu: lher. a um canto, de rosto abatido, com o olhar medroso e desvalrado, Então pegou dhe na cabe- qa com as duas mãos, fitou por Metantes ma des: Rraçada tremula o olhar sombrio é murmurou o 

deumeaneoiço À É 
Eis a expiação ! a expiação | Ouvindo estas palavras siistras, a Gértrudes sente um caluíro percorrer lhe o Corpo: Já sas Berá...? Ainda não. 2.0 João confessaria...? Ou foi ele que por acaso descobriu o myste- rio. . Serio sspoltos apenas 2 désdo então à terror consome a, corpo e al- ma, na: presença daquele homem, Consome-a à 
paikio. por outro que seu amor desterrou para fio longe. Enhiou, emmagreceu, cavaram-se-lhe ds faces: vagueia acaso, como uma sommambula. Desenhain-se lhe em vóla dos olhos traços amu 
lados que se vão alargando cada vez mais; em 
volta da bocca risca-sé lhe uma prega, empre, Sempre a Contrahir-se a mover-se comó um ia: binho à dança O Martinho não dá por colsa alguma. A der de ter! perdido o irmão todo o abiorte, Durante os priaeiros dias, cuda hora esperou que voliaise, Ssqueçido, sem conselência do que havia dito nos degvarios da embriaguez; e o Martinho será de certo dos ultimos que vô relembrem Mas, um apoz outro correm os dias sem que volte 9 Jogo ;eresce lhe à angustia. Posse a que: cer suber do desopyparecido ; mos a principio sem rêsultado, porque. poucas são às relações de al- deia para aldeis. Púuco a pouco, poré, vão cl gando novas ao moinho: hoje vitam-o por aqui, utro dia por acolá, errânte como um Vagabl! do, mat. sempre rá alegres companhias Logo qi vo diabo do Jogo» come lhe chamum, appa- rece seja onde fr, enche se de gente à tbéma, saltam as rolhas, nem os copos: e até, no aug da Festança, atravez os vidrosque se extiltanr voam pelas Fuse às garrafas Alas desul-o1 no disbo do Jogo» paga toda a caqueirada. Quantos encontra no caminho hão de beber com ele, ainda por Cima, que boas cantigas bregeiras; que historias. solgadinhas para espalhar o bote Ol bello col panhero, bebedor tluma cana ese adinbo 
Pouko a pouco apresenta-se à parta do moi- nho toda, a! sorte de Figures duvidosos, gente Gom quem é bom não ter negocios: € o Lob Lee: ih de Becltzhof, monopolista de. ceredés e o 

Húffimanm de Grunhalde, negociador de hypothez cam: agem un papeis amarelos é ceento em que a mão do irmão assignou letras à tinto por êento, à praso de tamos dias, O Martinho diha por muito tempo, para aquelias letras incertas e Sambleam como Bebadas, umas por cima as outras; depois dirige-se para 0 cofre é paga, Sem dar palavra, a divida & ok juros exorbiumes Se não éra. de bom grado que daria metade da fortuna para comprar à voltado irmão a casa! Um dia, portim, manda pôr à carmungem é 
ejle à proguralso, Anda leguas & legons: Ren noi ies jntiras fóra de casa sem nunca Sonseguir pór- lhe a vista em cima. Informações que Ih dd nas estulagens são incompletas é <ntusass respo dem tos com evisivas atrapalhada outros com ar de my.terio e manha ; todos estão de pé atras com o dono do moinho do Felshammdr, djs deitando a Unhas ao bebado do ra o hei rá cabo das receitas: Quundo & Mrtinho começa a suspeitar da bur- lo, ipoderase dell o desanimo. Núndaacarroa- 
gem para a cocheira e passa dois dias inteiros fe- Shao do vesriporo E emrtnto lembra-se alves fosse bom pedir auxilio d policia de 
Marienfeld. Porque tenh auctoridade, abr-he-hia salve facil arrancar a verdade aus hoshens--= Mas 
isso não | Não permitte a honra do nome dos Fels- hammers que a policia procure o irmão delle; 
esa para o velho pae estfemecer na cova. Um resíriamento. que apanhou numa dessas 
noitadas obriga-o a ficar decama. E, durante duas 
semanas eternas, a Gertrudes, noite « di, sen- 
tada á cabeceira. do leito, é torturada pelas allu-. cinações do delirio em que o Martinho vê os dois 
irmãos, o morto e o. vivo, vagueando em torno delle, Gra distinctos, ora findidos n'um unico ser 
monstruoso, espectro com duas caras Ainda coimbúlido, manda, apromptar a carrua- gem. Tanto andará que ha deencontral-o! 

(Continua) 
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O OCCIDENTE 
  
  

  

  

ES 

NECROLOGIA 
  

VIGIOR HUSSDA 
Gerca das no horas da manhã do dia 14 de no- 

vembro corrente, no momento em que entravano Real Conservatório de Lisboa, onde la exercer as 
sas faneções de professor de violino, foi aecom- 
metido por uma! congestão, que pastados minu- 
tos o viciimou, o talentoso compositor e virtuose 
Victor Hussla, conhecido professor da Real Aca- demia de Amadores de Musica. 

“Comauanto extrangeiro de nacionalidade, a sua 
permanência de mais de doze aanos em Portogal 
Tormara-o amante e dedicado ao nosso pais, bem. 
podendo considera-se um artxa maior! pela 

De sangue allemão mas nascido em S, Peters- 
burgo, onde seu pae ara professor da orchestra 
do Theatro Imperial, fez com elle os seus primei- 
2% extudos,compliando-o na Alemanha e ná 

“Tocou em varios concertos de Leipzig, Nice é 
Lugano, é veiu pará Portugal, Já preredido de justa reputação, a convite da Real Academia dos 
Amadores de Musica. “Transportado do nosso meio, Victor Hussla 
soube sentir com o genio proprio da sua raça 
od a graça da nossa musica popular, colgio- 
do as Suas tres Rhapsodias portugueras e à Suite portuguera, ertando assim fóros à prat- 
io “de todos 'nós e estreitando pela arte os 
Inços, de sympatbia. que tão querido o torna- 

O cantico das vagas feito sobre versos de 
Lopes de Mendonça é tambem uma pagina. 
de musica que nos lisongeia e desvaneces Os concertos de musica de camara em que tinta 
Vez tomou parte deixaram o seu nome associa» 
do 305 de outros nossos músicos notáveis 

Husla tambem escreveu a partitura da ope: 
retta de Schwalbach «Viagem do Rei Casta. 
Pato» é outras variês composições apreciadas 

Repouse em paz o malogrado artista. 

ERES 
PUBLICAÇÕI 

Recebemos é agradecemos: 
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Diccionario de synonimos da lingua port 
guesa é Supplemerto do Diccionario Muátrado 
“or Henrique Brunsiick=— Editor — Francisco Pastor Listos: 

“Alcança no fasciculo 10 a caderneta que te- 
mos presente dieste util diccionario. Vae até á palavra Desinfectar é dá grande copia de acco- 
Pções é uma interpretação cuidada dos vocabulos. 
“A orthographia adoptada pelo autor é preten- 

ciosa, abundando a accentunção, por vezes erra 
da, o que tira uma parte do valor que incontes- tavelmente possue um liso desta ordem. 
Sem orthographia official, será presumy 

qualquer. escriptor pretender impor ao publico 
uma orthographia que por nenhuns motivos se recommenda. 

A Sande. DOS Sontintado a receber regularmente esta revista, mensal sobre tratamentos matovios, jo & emprego do ar, da ggua, alimentos: ls, estes oi reparar Nos feias neta cons ierapeuticos jar amor Fobosisor a restaurar a saude pelus metodos de Prison, eneipps dr, Brebume ete E blicação muito fr os medicos e indis- pensape aopãs de fam, cer dê col e Bospicios, asyios (etc! Tem por decor o Do cão Búnica Guuel Braco, Ho Caldos de Monchique. 
Rodompção — Lever-deiridel, por Anionio Bea pelo ga a 

Tiga. Ê 
o memoria nos dforfalha, KcangolE Conpée 
ab Tese o ud nai NANA bea ab 
a a do dest leprae esta 
O ore, em que o saido, homem 
a Lea fail cômo do costumo bater 
coonher é ao dar! com o berço do ibinho se 
Cia do vepéme impondo tambem silêncio d mf 
Hi Bonnie: Sobre hem to auggestivo--o amor 

  

  

  
  

  

  

  

  

de paé, o sr. Antonio Pena bordou um dramatico 
lever-de-rideau que decorre com interesse durante 
as suas sete seenas. 

A delicada composição foi posta 4 venda por 
diminuto preço é presta-se à matoria dos nossos. 
pálcos, 

  

Biblitheca Popular Catholioa — Ni + 6 3— Lisboa, 1809, Dieclores, Zagario de Mendonça. e Pedro Fabros 
Consta esta nova bibliotheca de volumes de 3a a 48 paginas, de magnifica impressão, alguns ilus: trás, “contendo cada um diversos Estudos nt réssântes: e outros trabalhos, com notícias Biblio Graphicas, dos mais Iaureados auctores de todos és tempo. Estão publicados, é deles recebemos Exemplares especies, os volumes 1 e a, que in- 
Galileu, estudo de José Fernando de Sousa (Nemo). Com o retrato do avétor e notas biblio- 

Eraphieas de Pedro Fabros Ba liberdade Humana, celebre. encyelia de Leto XII com o reto do Pontífice e notas Di: iographicas de Zuzarte de Mendonça Cómo se vê, a Iiblioheca Popular Catholica iniciou com selecta e cuidadosa preferencia de estados a sua publicação Os seus directores dois moços jornalas talemosos, são garanta de uma colaboração diineta, que! muito deve elevar nova bibliotheca, 

  

    

  

  

  

VICTOR HUSSLA — Faruncipo ex 14) 
Do conneste 

  

Rivista política o lottoraria — Roma — r899, 
Desta notavel, revista ieliana, de que téimos 

presgtes os mumeros de julho, agosto 6 serem” ro findos, acabamos de receber o do mez de ou- 
tubro corrente, com o qual inicia o seu 1x volu-. 
me, ultimo do terceiro anno. 

Pela maneira como de outas vezes nos temos 
referido a esta importante publicação, já os nos- 
sos letres podem inferir do seu merecimento 
ais que no breve espaco de um anno, (pois quê 

Bºpriheico. numero gabi: em outubro de 1898), 
oceupa um posto de honra entre as suas corigé-. 
néres, tendo uma grande diffusão. O intuito dos seus redactores tem sido o dar 
uma verdadeira anthologia mais ou menos variada 
de bons escriptos, dando-lhes um todo harmnico, 
demonstrativo da cultura hodierna. As mais pal- 
pitantes. questões são tratadas por boas pennas, 
Tem facção nem partidarismos. 
Como complemento do testo original publica a Revista todos os mezes um desenvolvido é 

teressante Bolletino Bibliografico que é uma ver- 
dadéira. publicação especial annexa a cada fase 
úlo. constituindo. uma minuciosa e interessante 
resenha do tudo o que de mais importante se pur. 
bica em Italia e no estrangeiro, o que nenhuma 
outra revista até hoje fez afetecendo ao leitor 
uma enorme copia de informaçõe e 
artnicas, que raro se obteem pela consulta de 
muitas é variadas revistas do estrangeiro, é com grande ceonomia de tempo é de trabalho. 

Nesse boletim tem O, Occinewrk merecido as 
respectivas. referencias, dos seus artigos, sendo acompanhadas de lisongeiras expressões, que mui- 
to nos penhoram, 

  

   
  

  

  

  

  

    
  

    

E? sem duvida, pois, que a Rivista Politica é 
Leiteraria realisa O typo mais genuino e mais 
completo. das publicações do seu genero, dand 
inteira conta. do movimento. político, literari 
scientifico e economico contemporanco. 

  

      

Rovistas agricolas. ; Das conceituadas revistas agricolas que nos vi: sitam é às quaes por mais de tma vez nos temos referido com O justo louvor que merecem, tanto oo data o Rede cla a mos hoje a noticias o gecoimento das sont 
artugal Agricola D'este periodico, de que t mos reunidos/os nm Ga 12 do 10.º anho, referem. tes a dezembro de 1898 junho de 1899, temos O prazer de anunciar é congratularmo-nos com O 

Seu. primeiro numero do 11º anno de publicação, 9 que É prova manifesta do honroo apreço quê 
A esse acolhimento tem sabido o Portugal Agri= cola corresponder plenamente com uma coliado- ração selecta, variada e cuidadosa, propagando às“ boas, praticas, agricolas, tanto. do, continente como dns colonias, ponds o lavrador sempre par de tudo que apparece de novidade no assum- Pio & defendendo, com acrisolado fervor os inte- esses da lavoura nacional, 
A" ilustrada redacção do Pornigal: Agricola os. hossos parabens pelo seu novô ano de poblica- 

    

       
    

  

  

      

  

  

cão, 
A agricultura contemporanea. D'esta revista agricola-agronomica, ão antiga como a ântece- 

dente, temos presentes os n.º» 1 a 5prelativos 
de abril a agosto de 1809. Tão distinctamênie 
redigida e collaborada Como o Porlugal Agri- 
cola; figuram no numero dos seus collaborado- 
res Os nossos mais lustres agricultores, agro- 
nomos, silvicultores é medicos-veterinarios. 

Boletim da Real Associação Central da Agri- cultura portuguea. Desta nova. publicação 
agricola recebemos, além dos numeros já not 
cindos, mais os n.º 3, 4 € 5, respeitantes a Jus, 
nho, Julho é Agosto do anho corrente. Cons- 
tituem elles uns interessantes annhes da Asso- 
ciação, inserindo a integra de varias conferen- 
cias realisadas na sua séde e um grande nume- 
ro de informações é notícias. Às conferencias. 
já publicadas são as seguintes + 

O credito agricola em Portugal pelo dr. 
Jayme de Magalhies Lima. 

Les equi: souterrames e les sources por Mrs 
Paulo Choflat. 

A cultura do trigo pelos adubos chimicos no 
Baixo Alemtejo, pelo st, Miguel E Olveira 

Seiencia é rotina (resumo) pelo sr. Conde de 
Ficalho. 

  

  

  

  

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE: 

Para 1900 

Saiu à público este interessante annuario il- 
Jlustrado com cerca de Go gravuras é com uma 
linda capa allusiva ao Dencobrimento do 
Brasil, 

Proço, brochado 200 réis, cartonado 300 réis 
Peo correo acerenc so ris do porte 

“A venda:nas princlpads livrarias:o ma: 
EMPRESA DO OCCIDENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

Capas para encadernação do «OCOIDENFE» 

Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Prego da capa e encadernação 1:9200 réis. 

Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
tow de propri- 
  

   Frenorvados todos om di edado nrtintica é itteririn 

     


